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VíCIOS E DEF.\]:ITOS NA FALA DAS CRIANÇAS /" '0-0, o. _,Ji-~ 
DOS PARQUES INFANTIS DE SÃO PAULO fr~ ~~' _"O, 

, - -. - Dns, N ICANOR MIRANDA ": _ .. ::::- ' . 
J. D. DUI\NO DOS RE7-~ 

'INTRODUÇÃO 

Estral~havel seria se nt111~ Congresso da Língl1~ Nacional Can­
tada 'não se cuidassé, com o devido carinho, da voz)' ~ssc inesti'ma~ 
vet tesouro do ser humano, sob o ponto de vista Iúédico-social.: 

. Não fôsse a voz e as nossas idéa~ não poderiam ser transmj­
tidas a este auditó.rio, mostrando-lhe o cuidado e: a estima com que 
merece ser tratada. A visão, a audição, o paladar, o alfato e o tacto 
recebem do l'íumdo e..··derioI" ·as sensações mais gratas e, como o 
avarento c::om o· seu Quro, limitam-se a guardá-tas no . mistério do 
cerebro. A VOZ, ao contrário, é generosa: tudo dá e nada pede .. 

A voz /ut11zalla que, há meio seenlo, era ouvida apenas quoando 
os homens éntrav~m cm eont€Lcto pessoal, perdendo-se no ar, hoje 
cm dia, graças aoos progressos das ciências <la transmissão e da gra­
vação, adquir.e vantagens no tempo' e no espàço. 

Fixada en!' substâncias 'passiveis de 'gravação e transmitiôas por 
ond.as 'hertzianas, milhões c milliões de atinas 1iga~-se 'pelo pensa­
mento c pela idéa,' para um simples segundo OlI para uma eterni­
dade de scculos. 

(i 

, i , 
! , 
! I i 
'1 
I 
I 

" , 
i I 

;; i 
I , 
; 

" i 
: f, 
: I 
i! 
, i 
, i 

[.; 
, I 
: ! 

i I 

1-\ 
I' 

i i 

, l' 
: 1 ! -. 

i 
, 

'" , 
i 

, 
= 

'I . ~. 

, 

~ i 
j' 

". ' 

"0 í 



., 

I 
I 

212 PRIMEl~O CONGRESSO DA LINGUA NACIONAL CANTADA. 

Muito pouco tem sido feito em l'ról da voz e mesmo da Ungua 
1wcional, não nos constando que alguma. iniciativa do valôr do Con­
gresso da Língua Nacional 'Cantada, !lo Departamento de Cultura 
de São Paulo, houvesse sido realizada no país. ;i I . .: 

.' 'I " . 

A ;oz, qUe desde o berço já tradtlz a vida,' ia dôr, 'a herança. 
vai-se moldando ao acaso, eivada de vícios e de~eitos, 'sofrendo a 
influência do meio, refeÍta ás vezes de taras e: 1l101éstiás congê­

, nitas, predestinando o individuo a uma vidro privada de felicidade e 
de êxito. ' , 

A criança vai ,crescendo c as primeiras palavras que balbuda . 
lembram sempre o desabrochar de uma f1ôr. Os pais acompanham 
'''~com o .coração" esses pri)l1Ciros sons que tanto lhes significam. E 
·a cria!lça .,iai" crescendo. Os sons já se articulam cm palavras, ',as 
palavras ligam-se para :formar proposições e traduzir a expressão 
de idéas. 

Eis a criança na posse da palavra, sem esta~' na posse dos SOIlS, 

o quê aparentemente, parece estranho, mas qu~ pode ser imcdiata~ 
mente compreendido se éonsiderarmos que' o '~úmero dç crianças 
que apresentam distúrbios na articitlação ou na voz é 1l1uito maior 
do qUe se imagina e que o descaso dos pais, ~edicos, educadores e 
poderes públicos para com esse fato é imperdoavel pecado. 
.' , I .' 

Dislálicos ou disfônicos poderiam mediante processos reeduca­
. tivos obter a correção dos vícios e defeitos das

l 
palavras. },tIas, infe­

lizmente tal problemà que requer medidas profilátkas, tcrapeuticas 
e pedagógicas está no mornc:nto ao mais lasti~~oso abandono." , ' 

Os pais, por ignorâ~cia, descuido ou d,~~leixo:; 'acham graça' 
nos vícios e defeitos dos filhos, imitam-nos :quasi sempre, e; j ul- . 
gando tais falhas próprias e naturais á idade', ,: nutrem a esperança. 
e alimentam a ilusão de que a corrcção virá daquele 'mago solucio­
nadar de todos os problemas permanentemente adiados: o tempo J , , , 

Passam-se os dias, fluem 0,5 mêses, corr~m os anos. O tempo, 
implacavel e absoluto em sua 111nrcha, vai acentuando o defeito e 

. um estigma humilhante vai condenando o ser humano a uma posi-
ção de visivel inferioridade social.. ' 
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DEFEITOS NA FALA DAS CRIANÇAS 213 

o valor. de uma prolaçãci. correta é reconhecido· desde cêdo. 
pois constantemente podemos observar adolescentes dos 12 aos 16 
anos aproximadamente, fazerem motêjos de pessoas que pron~n­
ciàm mal. 

I Com o acentuar 'das dislalias e disfonias, os parentes e amigos 
sao como que desperta~tos de um sono. Mas os víciós e defeitos 
imperdoaveis e inadmissiveis para' certas profissões, (advocacia, 
magistratura, diplomacia, magistério) e, de um modo geral, para 
todas as profissões que exigem Um perfeito manejo da palavra, já ' 
se instalaram definitivamente. E passam a ser, na maioria dos' 
casos, um problema insoluve!. 

---=----- . 
__ o __ 

RESUMO HISTóRICO 

Se penetrarmos no amâgo da. historia e indagarmos o que 
faziam os antigos em pról da arte da palavra, chegaremos á triste 
conclusão de que estavam muito mais adiantados do que nós: 

Os ."artifices loqucndi",' enl Roma, eram professores especia­
iizados encarregados de, metodica.rnente,· cuidar e ministrar' conhe­
cimentos' relativos á voz e á palavra. Nenhum nobre romano era 
considerado homem de letras se não soubesse .expressar corren~ 
t~mentt; ,as' snas idéas em grego e latim.' 
. i ,I ' . .. I 

, Os gregos já compreendiam, ria sua genialidade incomparavel, 
que a fala caracteriza uma geração, uma época, uma nacionalidade, 
e assim escolas da Grécia espalharam pelq mundo uma fâma que 
se p~rpetuou até os nossos dias. 

Os progressos materiais da "tualidade, 'ao contrário' do que 
se poderia prevêr, ~m!brltteceram as mentes e o .cÓração: Os hoinens 
já não se entendem. As línguas estrangeiras invadem as nossas' 
divisas sob todas as modalidades acarretando para a Iingua pátria, 
toda sorte de vícios ,e defeitos. A maioria das Iinguas vivas do 
Ocidente são ávidámcnte estudadas enquanto poucos conhecem O 

próprio idioma. 
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214 PRIMEIRO CONGnc:sso nA LINC;UA N.\CIONAL C,\N'l'ADA 

. Deixando, porêm, as <juestões filológicas e cuidando do 
assunto de que nos prOptEemos a tratar, chegaremos a uma con­
clusão muito sClllcllmnte: pouCjl1issimo ;.;c tem feito (~t11 fav(Jr d~1 

ortofonia. C da califusia entre IlrJs . 

.. Conceituados centros. de ortofoniá se espa1ham por varias 
pàíscs,' 'como a Alemanha, Austria, ] Ia1umIa, Estados Unidos. 
Tcheco-Slovaquia, Italia e outros. 

, i 

Entre nós não podeu; ficar csqucçidos.05 nomes ~tos srs. dr. 
Augusto Linharcs c Silveira Bucno, que muito têm leito .em prôl 
da ortofónia e califasia brasileira. 

---.-
---;--.. -~.---

ESTA:ríSTICAS . 
,. I; I :,........, I; , ;. 

Poderiamos avoluma; e:;te trabalho citando: estatísticas que 
vão peta 'il1ttlldo e que, pára ilÓS, ~elativoo valo~ ; representariam. 
Contudo não cleixaremos .de abordar rest1miqament~ este aspe.cto d~ 
problema. . o f.. ;' . , \ \ \ : \ ,: 

.. , " " 

Nos Esthd~s Unidos, de acôrdo com uma i~vesiiga~ão Ç~cen­
temente realizada pelo. comité de' classes espedais da vVHtTE 
lIOUSE C0N:FEE.Ef:lCE, mais d~ 5.000.000 Ãe crianças estão 
cm desvantagem, exigindo .atenção,~e .educação especia.is. São as 
seguintes as classes de crianças defeituosas relaiadas: 3.000.000 
com a audiç,to diminuida; .1.000.000 com' a t fala defeituosa; 

.1.000.000 com' o coração fraco e agravado; 450:600 nientalmente 
retardadas; 300.000 aleijadas; 14.000 cegas c sci.Ooo parcialmente 
cégas. Das 14.000 cégas sómcntc 6.000 estão' set;C!o educadas' e só 
pm décin~o. d.aqucllas que estariam em pr:obabilicla'de de restattração 
'da· vista estão registadas em tais classes. Men~s d~ 2o".OOÓ d~s que 
apresentam a ·audição diminuída estão recebendo :Úlstrução especial 
e apenas. 60.000 das. que falam' defeituosam~rite estão .. sendo 
readaptadas. Dos retardados mentais "[lenas 60.000, éstão "registados 
cm cstabelcciJhclltos cspccialíz~dos.: Concluem 'o~ l reln,to~'es 'que' a 
nccessidade do educar tais crianças é evidenciada pelos 500,000 
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DEFEITOS NA FALA DAS CRIANÇAS 215 

pensionistas das prisões, hospícios,' casas de caridade e instituições 
para cégos, surdos, mudos, e que, se grande é o gasto para readartar 
estas crianças no momento, muito mais oneroso será cuidá-los e 
mantê-los para o futuro. 

Na Alemanha, segundo o dr. Schleissner, (de Praga) as 
dislalías atingem a 2570 das crianças. As estatisticas rigorosamente 
feitas por instrutores alemães apresentam a cifra de 1 % de gagos 
frequentando as escolas, sem computar os que, devido a esse mes.mo 
vício, não as frequentam.' . 

Entre nós !poúcas pesquisas foran; feitas em tal sentido. O dr. 
Augusto Linhares encontrou 2 % de portadores: de disartrias na 

. população escolar do Rio de Janeiro. Calcula o lUesmo autor em . 
cêrca de 2.000 o número de gagos na Capital Federal. ' 

Da~ estatísticas por nós procedidas nos'Parques Infantis, orga­
llÍzados e mantidos pelo Departamento de Cultura, da MUllicipa-. 
lidade de São Paulo, daremos conta no correr do nosso trabalho. 

PERTURBAçõES DA VOZ E DA FALA 

A fala é a resultante de uma tal' série de fatores' que; póde-se 
afirmar, o organismo todo com os seus múltiplos :orgãos e funções 
contribue para a sua formação. A' intrincada e complexa fisio­
logia da fala explica perfeitamente o elevado n{,mero e a larga 
. . , . ,( 

variedade de distúrbios de que é portadora,grande parte da huma- . 
nidade .. Ocupamo-nos, neste estudo; da fala da criança pois .é justa- . 
inente na mais tenra idade que os vícios e defeitos:se esboçam como 
tambem neta são mais facilmente ~ombativeis.! Passaren10S em 
revista os :r:necanismos' mais correntes para explicação dos' varias . 
distúrbios que encontrámos na fala das crianÇas dos Parques 
Infantis de São Paulo. I 1 ' 

I ! 

Varias são as etapas pelas quais temos que passar para chegar . 
á última expressão do mecanismo qué vem a ser a emissão da voz'. 
perfeitamente articulada, audiyel, compreensivel, corréta, agradaver,­
ex;pressiva. . , . 
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216 PRIMEIRO CONGRESSO DA LIXaUA NACIONAL CAXTADA 

DltaS 'vias cntram Cll1 jogO. Uma fluc' leva ao centro da' lillgua­
gcm interior o material necessário para a elaboração da pala\:ra e a 
outra {lllC expede ordens., tlllJlw<1as da<!l1c1e IlH'SlllO cCllt'ro C se 
manifesta cm suas cxprc!'>sõcs intillJas pela cl1iissf!o ele sons acom­
panhados -de expr~ssões mímicas. A via sellsorial, centripcta ou 

. imprcssiva inicia-se pelos' sentidos: visão, audição, olfato, gt1s~a-
'ção e táto, ' , 

. A influência que exercem os sentidos sobre a inteligência é 
evidente. Sem eles o cerebro não funcionaria (1lilzil e:c;/ ill iHfellectu 
quod pr.fus 1W1t fucrit in senslf): Quanto mais perscnltadorcs fôrcm 
eles, tanto. mais perfeitas "e completas as impressões .chegarão aos 
centros cerebrais que terão ,assim, 11n1' milhor conhecimento do 
Olundo exterior. - , 

Um indTVRtuo-·quc ~prcsentc um distÍlrbio da 'visão fatalinente 
aprcseiltarú uma deficiência psíquica. Não terá a mcsma facilidade 
para -manusear ou compulsar U1~1 compêndio; não' traduzirá' fiel­
mente um ~rac;~,. uma fisionomia, uma cÓr; não terá o cérehro' 
iluminado com ...... o mesmo í'ttlgôl" como o:; que gozam ela fclicirladc de 
ver a refulgência elo sol, a Í)clcza dos matizes c áas fórmus, dádiva 
da natureza aos que possuem cm sua plenitude à, sc'ntido da visão. 

A f~lta ou mesmo a mais leve p~rturbaçãQ cio aparelho cla 
audição condena tamuem implacavelmente o individuo a deficiência 
ccrta~ c determinad.as.. A ~;urdcz total ~ongên!ta acarrct<l: -u nwdez, 
Os individu<ls que ouvcm mal nã'o poderão il1terpretar caiu a 
mesma fidelidade o set;tido de uma frase, a modulac;ão e a -beleza 
d~ unia canção" as ~~tbtilcz~s de comhi~açõt's de sons que muitas 
vczrs provocam gratas vibrações na~; c~lulas 'mais scnsi veis tIo 
sistê1pa' nervoso .. 

O QU'ato e a gitstação, embora sejam os sentidos que me~'~s 
'contribuem l)ara o eririquecimento da linguagem, j;i.mais, poderão 
ser relcga.4os porque as sensações que' provocam no céreoro não 
podem ser produzidas por outro meio. Quantas vezes um perfllll'!e 
~:m um paladar põe o cérebro a trabalhar durante' horas e horas." . 

. Uma ol1tr~ série de sensações Fode fornecer ao cérebro as 
rilais várias impressões. A dôr, o calôr ou o frio, a sensação' tátil 
c- (las' fórmas e a .seúsac;ão do espaço prestam seu valioso con­
tingente. 
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DEFEITOS Nl\. FALA DAS CRIANÇAS 217 

As sensaç,ões "antes de chegarem á' sua ultima etapa, que vem 
'a ser a sUa "fixação no centro da Iingl1ag~m interior têm que ser 

'. percebidas e trabalhadas. Duas no\'as fases, portanto, se apre­
sentam: a percepção e o pensamento. 

Uma, série ele disttlrhios tamhem pode ser imputada a C5sas 

duas fases. AI ccgu'eirá literal, verbal, musical" a dislexia~ a surdez '! 

verbal, a "amusia, s;io devidas á fa1ta ou distúrhio de certas pcr- j. ) 
-, 

ccpçõcs; A idiotia afúsicu, a alogia. adquirida, a oIigoJogia total, i . \' ,ii 
. pardal" inibitoria Ott .funcionaI, a surdez menttl,l, são distúrbios , f (L I 
que soem aparecer quando o trabalho; intelectual ~ perturbado_ ;i :::. 'I 

Finalmente,; as jmpr~ssões .recebic,Ias do meio :ambiente chegam , i H I;:' : i 
a Um deternlinado centro, amais delkaÇlo de todo este sistel11;t, e ':! II \;: ',I 

,qtte gósa dos ll1ais elevadoa.ll~!:.ibuto~. Neste po~to, o. mecanismo : 1 11; j' 

\apresentã. ainda ,muito do desconllecid6-q\tc diariamente va.i sendo ; i }l : 1;" . : i 
., dcs\'endado.· Os tres centros 'das inbgens '·da Ii~guage~l - audi- i :.~ i I".:· p.~. i II 

tivas, motor<is e visuais -.:. entram, ~m jogo na: ela:boração e no ,( ..! i li I:' i' " i 

~::I~~~~:~~e~~~p~~(:;~~~~e~it~~:~g:~j :tt~i~st~O~{:1I d:~;l1~~'t~e~~~~< .: I I:' ji ; Iii! 'i,,:h i!, 
de i,"~::::~ no~ entregamos ao ato!de pensar, t duas manLas 'i l'l'll :11 ,.,:,i!:I,',;,',~,j: f,".!,:,':,,', •.. :,!,:;,:;;:,,· 

dHerentes podem ser as nossas reflexões. Ou tjogamos com as i i .(.; li: Ij: .i I ... :1.;;:,; . '! 
imagens <los objetos, ou pensamos ~011l as imagens -das palaj·ras .. ; , ,~) ... : j ; 1} q!~:.' \! : > ... ~:.l... ~ l·li !~! '~, 
~,~s~ste ~It~~~ sCi~~f~~n~:~;~~~,~/:tma~si~:X~lii~~~ac~~ss~Ó~n~:~~:" . :! Illi : Ir ,,:1,: ,~: .";!,~! .'; ;,', ·,::i:.',;l.,;··::·~.: ' : \. 

gem interior. Os distúrbios '.ocasiona,'dos nesta fhse estão sCnlj)re· ',.' ; I·, I 'li: : 11: "',' ,,', o;' < 

em relação diréta com os grandes valores das funções. Sendo em ;1. 1 li'; p ... :; .'., ;:,";~r:' ','" 
um ponto .central, os disttlrbios podelll fazer-se tanto em, um como ... ··l i:! J' I ! 

cm outro sentido, isto é, tanto na fase impressiva como na fase ; : !' ~ i ' ., j 
expressivá c· àté m.csl11o cm amhas. i : .; j ·l·.!::: 1. 

Na sctor inlipressivo desta fase encontramos :a afasia sensorial 
ou da compreensão e as varias disfasia sensoriais (su·rdez verbal 
ou musical, amusia receptiva, afasia; amnésica, afasia ética" para­
fasia verbal ou literal, jargonafasia, etc.). Podemos encontrar 
igualmente a ,afasia total indicando a; destruição completa dos cen­
tros, da lingu'agcm interior e que podemos reputar como a mais 
gra:\'e ·de todas·as enfermidades· na esfera da linguagem. A afasia 
motor.a ou de expressão (afemia) e as disfasias motoras .C6m­

pletam a série de lesões que podenl surgir no; sctor expressivo 
desta fase, ' 
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218 !.)RIMEl.RO CONGnE~SSO DA LI~GUA NACIONAL CANTADA 

Passando, ,u seguir, á via motora 011 expressiva irCI.110S deparar 
com mais tres fases que completam o cicIo <la nossa descrição: tI 

elocuçãoJ a coordenação dos movimentos da fonação e ela articula­
ção, e, a fonação e articulação propriamente ditas. 

i . 
Em cada i uma. dessas novas fases apresentam-se distúrbios os 

mais diversos como veremos; mas nenhum deles é comparaveI. 
em gravidade, áqueles que descrevemos na ',fase imp~essiva .. Á 
fulta ou distúrbio da elocução traz como consequencia a ;frasia ou 
disfrasia. A j;,coordenação dos movimentos de fo'nação e da arti­
culação,acarreta desde a anartria, que significa a 'falha aJb50luta d~ 
.coordenação 111Otora, até ás mais simples disartrias, passando por 
uma.- .. gaQ1~ variadíssima de distúrbios que se apresentam sempre 
com caractéres-~novos para cada individuo. Entre as fôrmas mais 
correntes de c!isartrias encontram-se a gaguez e o tatareio p;rra as 
funcionais e a~ bradiartria c a mogiartria para 'as orgâ~licas. 

'\ ... j, L 
i,! 'I'; 

i':f , 'I',' i " j ,l· J 

'
I ~ ! " I,' • j' '. " 

:1 
1 '1 1 r: '!, 
I FONAÇÃO E ARTICULAÇÃO, i; ii I I t 

i " ,\ l ' " . , 
I .:): I, I 

l : :! ' : ,1' : i' ' 
Para milhor compreensão desta frase faz-se mistér i revcl'mo$ 

sucinta~nente, ~ mecanismo; da prod1.l~ão ,da veJo ; II'! .1; :! 
A voz é ri som produzido pelo" funcionatÍlent9 dos orgãos da 

ionação. Tre~ eIemento's são necessarios para a ~ ~ua pr6dução: q : 
elemento motdr (pulmão),: o elemento 'vibrador ,(faringe)!e a cai~a , 
de resonância~ formada por diversas cavidades 'C faringe, bâca c 
nariz).. I ! .. '~~',11' 'I"V:~iji~ jJ 

I , :" ,i .. L ,I 1;: :'/1'.' :; I 
Um distúrbio em qualquer dessas partes traz como' conse' 

Cjuência perturbações 'da voz falada, conhecida~: por dislalias,: 6 
disfonias. Aqt~elas são di~túrbios relativos á nrtic.uIaçã6· e; est~ , 
disturbios reldtivos ao som. ',,' , I i '1','1 \; ',' '," 

I . ); , I:,' . I: !:' I' ' 
~ . I I I .. 1 : i . ' ,) 1 ! J " 

Estes dois distúrbios que podem ser subdivididos em fundo, 
nais e orgânic9s são: disfonias, -os que atingem.a emi~sãÓ~ a i res'~­
nância ou a motricidade .1aringea; dislulias, os que resu'ltam de uma 
perturbação d7 articulação, da prolação .ou do ritmo.' ',I' " , ' : 
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de perturbações da tonicidade·e da sinergi3 do aparelho muscular 
yocal podem ser orgânicas 011 funcioJlais, Quando funcio"l1?.is p(t­
dem dt!saparec:er no mais das "ezes pela reeducação auditi\'a. 

As dislalia."s. como já th'emos ocasião de defin.ir~ são distúrbios '" 
. da \'07. falada resultantes de pertnr1Jações da articulação, da pro-
](!ção ou do ritmo, 

Uma. posjção má ou um falso movimento i·los org;.i.os da arti­
culação ppdem deter·min~·r ·a sUbstituição, .a deformação ou a su­
pressão de ~1l1l;'l ou muitas consoantes. Como exemplo des$t!s dis~:-:­
lias tcm·os: pO'''P'' (bomba);· vem (Uem); tamen (lame.";11): 
I,deim (ladeira); lacJJôlo (C.,,:I>01TO); telo (quero); !:lf" (ca.fé); 
Zozé (José); gomitar (vomitar); chéo (céo); an:mar (animal); 
arma (alma); alima( (animal); mulér (mulher); colér (coll,or); 
dineiro (dinheiro); e muitas outras. 

AS.JlisJalias result.antes de perturbáç5es da prolação e do ritmo 
mais conhecidas são: a balbuciêllda, o tatareio e a gaguez, Como 
já ti\'cmos ocasião de citar, estas duas ultimas pCliurbaç0es pode!l1 
ter por origem um pcnto mais central. A. haIbuciêncÍa consiste na 
dificuldade de falar por falta de clare7.a do pc;;samento, O t!ita­
rei.o é o'defcito dos. que não prolluncic-im as palavras t::omplctas, IlIas 
subtraem parte, prillci.?almente as CO:150antes explosivas e ásperas. 

"Á gaguez·é uma Jogopatia que sobrevem em geral na infàncm 
e sell"!.pre sobre. terreno emotivo, Ela se mani festa por perturbações 
do tonus muscuIar, seja geuc.alizadas, seja localizadas nos 111usculos 
da palavra, - perturbações que entravam o funcionaluento anto-

. mático dos orgãos da respiração e da palavra." 

Cada uma dessas 1ogopatias que ·acabamos de passar· em 
·revista bem DICreciam ser. consideradas ~tparadamente; porém~ 

como o nos:jO intuito é apenas colocar o problema nos· seus devidos 
pontos uespertando .os responsrivcis pela. sua solução, li111itamo-nos 
a citá-las. 

Aos médicos cahe em primeiro· lugar :t maior parte da tarefa. 
Um exame médico geral não basta; fa7.-s'e necessário asurado 
exame de Um por um de· todos os orgã.os que POSS;1111 .... ~ompro111eter 

a \'Oz fahlda, ao laào de 11ma nna1l1llésc perf~itamente apontada. 

.:;--.... ~. 

\.9 
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l\lUltos des~e5 exam ':, são c$peci;'lli::w.dis~imos c, portanto. a tarefa 
não poderá cingir-gc a um unico profissional c, sim, a algulls prá­
fissTonais especializado::.' 

Resolvida a p1.rte médica do problema eis a pari\..: pedagógica 
a rcciamar ·cuidados. Não basta ser removida D.n medida a !esão: é 
preciso ser rc~~ulada a funcionalidade e, por conseguinte. devem 
aCOl:rer ern auxilio desta os professores de 'califasia, ortofonia e 
ginástica e~peciaIizadas. 

~fas ainda· não é tudo. 

o meio em CJue vh'e o portador ele um vício ou deÍeito da fala 
precisa ser favoravel ao tratamento. Os parentes e amigos do 
Iogopata' tambem têm O seu quinhão. A "\·isados de CO:110. poderão 
prestar o seu auxilio· tornam-se, ás vezes, inestimaveis auxiliares. 

FALA NORMAL 

Podemos afirmar, com toda segurança, que 111uito peqt!eno ç 

o numero ·de pessoa3 que possue.m a fala yercladeiramenk norm<:l 
Ila sua essência. Para quem n5ó lC\'e ao máximu o rigor Ja sek\;?t,"~ 
~sse ~ número poderá ser acrc~dclo mas não de muito. 

A nlúltipla e intrincadissima complexidade dos fenómenc.g que 
entram cm' jogo para a obtew;fto 'da fala normal,. como cIverrw . ..: 
ocasião de expôr no capítulo anterior, justifica plenamente as n()5~a$ 
asserções, ,'iudo isto em IlU:5.:50 auxílio iP~ra a.:;severarmo5~ con ... ·i~tu3 .. 
que é este um dos delicados problemas _na cultur-d. nacional. 

. ·}l 

FALA ANORMAL 

Pa~a a solução prática do problema da faJa anormal. j1l3tÍiica-se 
perfeitamente -u sua divisão em duas partes: a parte rnéd:c::!.·e ;"!. 

parte pedagógiCc'l. A questão, como .yimos afirmando d~sàe o 

, /:'.' 
-.--.j! 

... : • ..,;~.j,. .. , .' ' ..... ":':;'".;.: 
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inicio dc~te t.r;'tb::Jho, seI~do 111édico-p'2dagog-iC:L, n:-:.'.l p',),kr{: ::~'r tra­
tari.:;~ SÓlllcnte pelo médico ou pelo c,c1ucador. O,;; do::,. (' 5/'mCI1~e' 
o\~ dois ,perfeitamente 'identifIc.ados em seus Pí.Hlt('5 <h, \'~~!;'l, poderf'lo 
le,'ur a hom termo tão árdua e espinho.~a t::trerll. 

PESQUISAS DE VíCIOS E DEFErTOS 

ÉTIOPATOGÊNICOS 

Após a colocação do problema em Sel!.;; devidos po;~t,.::;. pro­
cnrfmlOs, de acôrdl? com as llnssas pos3ibilidadr'~. p:-::t:c"'." c.:m 

cada criança o mais rigorosaw:O:::!1te possi\'el o maior zlú;w:rn (}.:> 

pesquisas afim de esclarecer e· doé:umentar todos O~ \'íÓ'::;5 c d~­
feitos étiopatogênicos encontrados- na fala das cri:lnça$ (k~~ Pa:­
ques Infantis .. 

Com eSsa dOCllmentaçfto assim. ,pormenorizada, tünt~li-:;:.!·;~H~~ 

muito mais facjl a análise e posteriores estudo:" <lv,:; f(,'",)n~~;LJ . .:. 
observados. 

Encontrámos na elaboração do presente traba!hó). (;;,!t'r-!';~):-\ 

parecer, maiores dificuldadt"';s do que as que co:;tumam ~~p~l,;ecei (,':~H 

pesquh;~s deste_ gêUf.!t'f_l: assunto intdran:cute }lO~~'O para n:)'.; e p~l,,:~ 

os 110SS05. ~:l.11xi1i!lr(:s; inexistência quasi. ahsohtta de in~tm:!:('n:;d 

espedalizado necessário; inconstfmct::t das crianças e ir-con:prec;:::::!!I 
dos pais nO decorrer das provas; exiguidade de tempo t! di:,per:,:l.-~ 

de atividades. 

Não fosse a cohhoraç~w da Sub-Di'i/isão de DOC:I~H"}!:C\::~l 

Social t: 1Jsla.tisNcclS -.!.l.FuNicipais e da Discoteca JlwriC!}a! do f)t~l':Jr­

lamento de Cllltura
J 

c a bôa vontade e a solicitude 00:' Ítwt.:!ojl:ti"il!:-:- . 

dos Parques Infantis esta tese não teria che~~ado a t~r!1w. 

Rcconhecenlns que as provas de que law;ámos 1115.0). {!c\'i(;\-I" 

ii11po~5ibilidade de COJ1sf'guir o material especializZ!.dv IlC(e~;;;!:-i" 
(audiol1letro, aC1lOn1etro, atmorinotllctro de Be:yne, etc.)' s::l,.) (la-.· 

.-' .~':. 
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mais gro~5l'iras cm pC~'11:"!::a5 tão delicadas, mas as conclusões a 
que chegámos nos most'2.:11 c:!..l:.almcnte que não são inteiramente 
despidas de valôr e podem indicar desde já as principais diretrizcs 
para a colocação do problema em sua devida base. 

Em cada criança not2.m?s O seguinte: 

'" 
a) - Numero de ordem' 

b) ~ N1iÚ1erO de 11mtricula 

c)- N';me da criança 

d) - Nacionali:lade da c~allça 

e) - Nacionalidade dos p,;s 
f) ,- Idade 

g) 

h) 

i) 

j) 

- Alfabetização da criança 

Visão (distúrbios) 

Acuidade visual 

Rcconhecime11to d~ côres 

k) - Olfato 

I) Audição e' percepção (Prova da voz falada) 

111) - Audição aos timbres dos sons' 

n) - Leitura pela mímioa dos labios (que denominámos de 
HcochiCho lJ

) 

o) - l\{edição da acuidade auditiva pela "prova do relógio" 
p) 

<I) 

r) 

5) 
t) 

u) 

v) 

x) 

- Reconhecimento d2.5 notas musicais 

Pesquisas da percepção verbal 

Pe~quisa de djstúrb~os do pensamento 

Pesquisa de distúrb~os da inteligência e linguagem interior 

Pesquisa de dis( úrLic., da e1ocnção (dicção) 

- Pesquisa de distúr~':os na coordenação dos movimentos 
fonação e articulação 

PCs({uÍsa de tli~túrbios na 

AvaJi:J.ção do vo,:abulário 

, r 
fonação e artictilaçãó 

da 

.-' " 

.. ·.·.0 

\ 
I 
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22.:.~ PUB[l.-:U!.O COXGeESSO DA LIXCrA XACIOXAL CAN'l'A DA 

y) - RXanlC illf..~dil..··l d05' Olt\'ilIOS, hOC:1, t1:1riz, olhvs, SiOltE:, fc~­
ring~·. laringe, (cordas yceais) traqt:.ca, pulmões c do org~­
nis:.no em geral. 

Todas as anotações mm sendo inscritas em um quar1r" gerar 
adrede .preparado á medida que 05 varios exames la:lI sendo ki~o~. 

A acuidade visual foi medida pelas ci'5cala.5 usuais; o reconhe­
cimento de côres fOI fdto por meio de gravuras colorida:::; o olfato 
foi examinado por intE'nnedio da iC':entificação de substânci~s c~!,. 
rentcs que .apresentam odôr, (vinagre, éter, ga:mlina, amoniaco, per­
fumes, laranja) cm contraste com outras que não o aprcsentanl 
(agua) ; a acuidade ;,tudith'a foi pesquis:tda por meio das pron\s da 
voz fabela á distancia, do tic-tac do rdógi, .. , do reconhecimento dJS 
notas lllU5iü1.:s c do timbrt! de varias S0t15 c pela. cOIltra-pro\'a da 
mímica dos labios; as .colluições do pensamento, da inteligência, d::.l 
linguagcm intcrior. e da C]ÔCllÇrtO foram .dechtzic1as de apliCc.1.ção eh:-
· Utcsts"; as pesquisas. de cl!stúrbios na coordcnação dos movimento::. 
da fonação e articulação, hem coma na propria fOllt1.ç.ilo e aliiculaçâo 
em si, fOt'alli proccssa4~.tg pelQ. ex~uue atento d,l pronunciação dr: 
'varios tt.'~:t'Js~padrut..:s anteriormC'nte- elaborados em relação <-l todas 
as dCll1ais provas; a avali<1' .. 7;io do yocalH.l!.lrio foi feita enl notas. 
pelas instrutoras 'que conhecem mais profundamente cada. uma das 
crianças; o cxail:c médico dos ouvidos, boca, nariz, olhos, s:nus. 
faringe, laringe, (cordas yocais) ~ traquéa, pulmões e organismo cm 

'ger;-J foi exccut:lflo ele 'acôrelo com 'as "arias técnic2.:' usuais em 
clínica com o auxílio dos ,instrumentos correntes (espéculos, es.,. 
pelhos, abaixa-lingua, etc.). 

Todo:::. os ::-e.:-'Jtados assin'l obtidos, anotados ,em' Utn quadro 
· geral, como já mencionámos anteriormente, ·foram. invertidos 'cm 
· codigos pela Sub-Divlsão de Docl1menta~ão Sncial e Estatistit:as. 
l\Iunicipais' do Departamento de' Cultura para a elaboraç-ão d05 
trinta quadros anaiítico3 que fi.-;·araI.}l· adiante', Conclusões e dedu­
'ções as lnais variadas poderão ser e.:":traidas por todos que se int~­
rCE:sem pelo presente terna.' 

Pela aproximação tão rápicla deste Congresso não nos ·foi dadú 
arialisá-los em seus li.linimos detalhes. Procurámos deduzir apenas 
as conclusões f.lue nos parecem mais interessantes . 
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}\XAUSE DOS Q:':-ADROS ESTATÍSTJ.COS 

R~petjndo o que dis~E:!J'C<.3 no capitulo' anterior p:i"f)curaremo:i 
e:....1:rah- dos quadros e~tatisticQs aprese~Jtados a~gllmas conclusões: 

a - r nmneras afeções bu"c.:.!..5 r nasais, oculares: sinusa.is-, larÍngeas, 
faríngeas, ÍJ"aqueais, pdme.nares, ller"osas, mentais e gerais 
OiÃSiOllàll1 distúrbios yocais. 

b - A jl1f1uência da llaoonatidade paterna na gêJlese de viCios 
e -deí~jtos .na .faIa da cTi.aliça é cabalmente evidenciada .. 

c' - ?\"Iuitos "ieios_ e d~fejt05 da fala' não ~ão perJ~1t.mentcs e .sim 
peculiares á idade. 

d Os distímhios da" fala a.carretam quasi sempre retardamcnti) 
da intel igência. 

e - A gIassoptóse acarreta senpre 1.:1111 retardarn.cnio pslquico. 

f As hipertrofias ndenoid:anas 
acarretam sempre disÍc.nÍas. 

e a1lligdaIianas e a gIossoptoSt' 

r 

g - 05 '"leias e -defeitos da faJa são ~:ml("O mais freqnentfS nas 
criaüças do se.xo InascuErro. 

h .- A escola apresenta acen:uada :'Jf1uência-na fala da criança" 

VÍCIOS E DEFEITOS DE ORDEM }Y1ÉDICA 

SEU TR,\TAMENTO 

Sintetizar tão longo aSSll:lto em lige~ra.s consider.ações para não. 
fatigar a todos os 'que tão gen~~lmente nos escutam -é t~rçí'a bastante 
dificH, a qual procuraremos c-u:r.p·ir como nos fôr' dado. 

Bôa 'terapeutica só com ptrÍE:lto diagnóstico; perfeito diagnós. 
tico só com acurado exalne. Partjndo deste prjnclpio básico em 

. medicina.~ o médico terá que (lb~en-ar, pesquisar, indagar, esmjuçar 
e cxam~n2.r O mais perfeitamente passive1 os menores detalhes que 
lhe sejalll ;"lpresentauos pelo pacIente que está sendo objecto de suas 
..:ogitações. Neste particular, rt:!:i.10S a di.zer quc' é :preciso,' no rnais 

, .... 
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das veze::i, quasi que conviver com a crianç;1 para conseguir um 
dado -qtt~ se fal. Ilccessario. para a perfeitn compreensão e e..,pH­
cação ele U1n ví.ci~ ou d~.fcito apresentado. 

A paciência c a persevcrança 11unCa dcyem ser abandonadas 
pelo c1íni.,,:o. 'E~ preciso conscgnir, o que não é t":tcil Cln pouco tempo. 
a confiança. e a amizade dos ,pcqtíeno5. Só dq>ois dcs-sé trabalho 
preliminar é qUe podemos dar início 2. tarefa. Começamos então 
~ eXélme se\l1pre' cheio de imprevistos e di ficult:lades. A ignorància, 
a dcsconfiu.n,;J.. a indolência, a má-vontade, a falta de recurso e UI~~ 
sem numero.' de. fatores precisam se;:r yenciclos. Chega-se. a um 
diagnóstico: como remover o- vício 011 o def<:ito? As lesõe..~ póclem 

. localizar-se em vadados aspectos (vide qu;tclro II). Novos pro· 
. blemas surgem; rep-:.~tem-se as cont.ingências. 

A remoção de um. vício ou 'defeito da fala de uma criança póde 
. exigir tra~n.tnento de quatro naturezas: 

I - cin1'rgico: amigdaletomia, extirpa~?io' de polipos, adenoido-
tomia, co:rreçã6 de dcsyjos do SCpLl nasal, punções do sinas 
e uma série infindavel de iritervE:nções cirúrgicas; 

II - médico: aplicações de antisétkos~ terapeutic;'ls especificas, 
tratamentos locais ou S'crais os mais vÇlriados; 

lU -- fisioteraPico: aplicações eletrkas, banhos de luz, ginásticas 
reeducadoras atÍyas ou passivas,. jogos reedl1cativos (jogo 
da vela e ontros.) 

IV proçessos corre!-i·vos de ordem pedagógica a serein tratadcs 
em outro capitulo. 

CONSELHOS PRATICOS DE ORDEM HIGItNICA 

Como existe tuna higiene para o corpo e para o.~pírito, assim 
tamb~m existe uma higiene. para.a vó:;. 
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Julgamos de bom ,aviso, para conhecimento dos illteres~ado$ 
.fazer algtltll~S consideraçc-es sohre os meios de protegê-la. 

Prejudicam a vóz: 

I "a c/;or(Il1Ijll{jn~'ão (choro· fingido de que se valem as 
:crianças !para conseguir o que desejam. O perigo de cho­
ra~l~jngar resIde no. esforço dos musculqs da larínge a 
contrações insistentes); . 

II ~. a grifaria c os gui11chos (o .fundonamento das cordas vo-
cais sofre graves risr.QS na (~missão de gritos) ; 

III o uso de alimentos G.ntl-Izigiênicos (,frutas p3ssadas, áci­
das, sêcas, etc.); 

IV o f"mo; 

v . - o uso de bebid"s alcoólicas; 

VI -. o Uso de bebidas ge}"da$ ou, demasiadamente quentes,' 

VII. -- o abuso de bebidas ácres (vjnagre, limão, etc.); 

VIII - as mudanças bruscas de te"ipei-aturaJ (saídas bruscas de 
teatros. ou' ambientes super-aquecidos); . 

IX - os p~rfu1Jl-c:s~ os od ôrcs~ a fumaça, a poe-ira, os gazes; 

x . - o canto dura.,de o ato da dlgestão; 

XI - a falta de higiene bucal e d.l1M,.;a; 

XIr - o excesso vocal; . 

XIII - a falta de cuidado com a audiçiio ,0, 

.XIV _. - o 'Uso da 'V(l.:: quaJldo -inflamadas as 11WCOSl1S buçais, ia. 

ri1zgêas o~., lariugêas, e quando e.vistam processos catar. 
,-ais, rouquidões, deflt{.,xo~çJ ou dcbilid!ldes orgânicas. 

, 

I 
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P8SQUJ,SAS DE DADO:; FO); (;TlCOS 

Para" () estudo elos ví'cios e cleidtos na. fala da cnançC'. dos 
Pa-rques In~'!nt~s ob~!decemos ao segllinte ri.1éto~o: 

.. 

a) - estabelecemos primeiramen;:'e- o "quantum" de crianç2'1 
que deveriam ser submetid;l';; á -pt5-qti.lsa. Considerando que na 
época da pesquisa a frequência m~(Ea nos tres P[!.rques lnfantí.s. 
existente~ era: 

Pedro II 

.I-piranga 

Lapa 

200 
160· 
160 

resolvemos 2.(k~ar a q1.tarta parte: aproxima­
dmncntc) estabelecendo-se ass\a1 a sCg'.linte prúporçt!o: 

Pedro II 

Ipiranga 

Lapa 

51 
41 

39 

-'Convem não esquecer que essa proporção não se refere ás 
crianças que entram nos Parques e 3:m áque1as qUç €:3tft.O dcyiq.a­
nlente fichadas e' e.~aminadas pelos múlicos. 

b) - em segundo lugar seledoná.mos unica e t:x,,:b.'!.slsarnente 
crianças que não apresentavam qualquçr ·das anomalia:;; ou afeçõcs 

-citadas 110S :capitulos anteriores de5~e trabalho, isto é, crianças 
1wr-H~ais. Pa:ra se aquilatar da dificuldade de, pesquisa qu::mto- a 
'esta parte, verifiquem-se os resultados c.ornpuüldos nas t:th-=.las est.~-
tistic:t::>. . 

c) _ a seguir, organizámo5 nove frase.:; em que' figuratn par­
ticularidades fonéticas 'contidas no G'.w.dro orgailizad,~ pelo Dep:lr­
tamento de Cultura que é o seg,ünie: 

FONÉTICA 

, Dar 't1111a descrição e exemplificação geral, o n~ai3 completa pos': 
sivel. da pronúncia da região. ' 

a) Diversas côres de cada vogal; 

b) Peculiaridades consonantai.s; 

. . 
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c) Conjngaç:io dos verlJOs - tfhi:-tk" por "ha-dl'''; 

d) E;·iis[(·11l~j:1 ClIl ill('xislc'llcia de si1:tb:ls Ill\ulas nas palavras 
graves {' ('xdl ÚXlli:lS; 

c) - ]!ncllfl';t\llC'I1[O d:ts palavras 1>rop:1r0xilonas r'chal'ra" por 
ttch:\cara", ri pr illSPC:" por lI pril1Cipc". 

f) - FU550 ou cm:url;\lllCnlo ele p~u·tic111as do discurso ou sib.bas 
de palavras Hdelegaclo. policia" por "dC'lcg-;ulo de policial', 
111,U VOIl lln··[n1"llo" .por i/('lI von 1\0 !ln[llrllll", ir jlliz dil'(,jlO" 

por <ijuiz de direj[o", "sodadc" !lO1" ilsalld;l(t,.", "\~risjpa" 

por I<crisipcla", "cil1(:" por ((cinClll;tn, I'pn'sta" por (lpr('5_ 
laçán)!, {'I r. 

11) 

i) 

j) 

l"(iÍll1o, rapidez, etc.; 

Altura, variabilidade, riql1c7.a, po!Jn:za, monotonia ela "Ic-' 
vaçfio dos sons (agudos, graves, médios) c da stla intensi­
dade (fortes, pianos, Jl1Url1lllralltes, stlssllrranlcs) na pro-
11llllcia gcral c COllli1l11; nas ocasiões ele falar Clll vúhlico; na 
,familia; nas paixões (cólera, a.mor, ironia, carinho, ca­
çoada) ; 1105 estados ele relação (ele pais pra filhos e vicc­
\'ersa, de lllOÇÜ$ pra 1I10Ç05; de \,('11\05 pra. criallças; de POM 
bres pra ricos; ele palrões pra elllpregados etc, elc); 

ciciosicladc; 

k) troca de consoantes, de vogais ("ispallhó" por "cspanlJOI"; 
"ingreis" por rlinglcs"; tlpiqllCllO" por Upeqt1CilOIl etc,); 

I) prolllllH'i;l do r~' s\d)slitlli\~:io do r pela \'og:!1 i Clpoico" por 
It porco") ; 

n) - tr~l1)sf'onl1ação do Ô CIll 1t c vi ce-versa ("Il111Ctt111bo" por 
"mocamho"; ufonç?lo" por ('funçf!o"; "1ll11illho" por "moi_ 
nho"; li'jlllClal! ptll' /, poeta"; H fng:ío" por te fO!Ç;\u") ; 

o) .:...- pronullcia do s ('Imochca" por "lllosca"); I/ US prctlls" por 
a os pretos"; in<.'xislencia {lo s para a phtr;:diz.aç:io; 

" 'p) _ tió c 'till. fria c frio, tmnsfol'lnaç:io de dissilabos cm 
di tOl,lgOS ; 

'i 
" 

, 

I 
j 

I 
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'I) CO!llprolllisso entre i c I! (Coiro" c "ouro lJ
, etc:; 

r) ~- v.d/lr !lIllJ;o 11\1 111(,\,{' lla IH'II\Wlra v!l~:a[ llP!) tli[iJlll.:o~; r!'CSCcll· 

tC5 "ia", "ic", crjO/I, "iu", "ua", "ue!, "uê" c "t-U", ocasic-

'. 

.... , n:\l1rln () c!('sdnhr:lllH'IlI'n C111 dll:1S silah:ls de rlitollgo, ou sua 

pl);;sihilidar!e (ql1i-ilhu, illl[ui .. t'lu. 1Ili-Ij!r,. pi-ó!l\(ls. IIIi-udu, 
casH-<1.I, pl1-éta, plH:ra, su-íno) ; 

• 

5) -- valor I01lgo nu bn:ve da prillH'ir:t vogal nos tritc)!1g'()5, ocasIO­
nando o desdol>rallH'tllo ou llão do ll'ilollgO CJ11 dL1a~ silabas; 

t) - 1ll~~llifc5taçõcs de epêntesc (aadcvogado" por "arl\'ogacl(/': 
"abisl.llutalllcntc"; rlfulô" por (fflor"); 

u) - manif'cstações de a:;similação regressiva C'inlustrc" pOl: 

"ilustre") ; 

v) - m(lnife~taçõcs ue sincope ("mcidia" por '~meio-dia,I', "po­
hlcma" por" pruh!cI1Ja", "compania" por H companhia"') I etc. ; 

x) _ variações ele H para" (pra, prú, pró etc.) 55.0 gerais ou não 
na rcgião; 

, 
Yl - prollúm:ia<i de IUll11 til[ Illílll~ lllui 011 tlllJilll pn!' 111tlllu? 

aa) - cm,prêgo5 ele sinalda;· "clul1la" por "de t1Ina". 

"c!;\J;lla" [ll)l' "de agita". 

t\s criatlças 511hll1C:ttilb.S a pesql1isas fôram as seguintcs (refe­

rencia ao Iltlnl·~rQ de n:gi.·"!:·':' das cl'ianças C~ll cada Parque fnfantiQ: 

PARQUE [,NFi\NTI L PEDRO [[ 

1_3_4_7 __ 8_12_13_15·~ 16 - 21 - 22 
Zg ._. 29 "" 31 --- 32 ,:i(j - ·10·,·1:\ ".,- '1·[ __ o ,17 -- ,[9 -- 50-

53 - S5 - 59 - 65·- 67 -71 -77 - 82 - 88 - 90 - 91 -
94 - 95 - 97 - lr.D - 101 - 118 - 122 - 123 - 1M - 125 

- 137 - 18,[ - 20(j - 210 - 224. 

, , 

\.-

ii 

I 
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5 __ 7 --19 ~ 25 - 42 '- ·15 '- M - (,(, - 90 ~ 94 --

<);, ._._ !.I<; _._ lO? IW; .-. 10" 117 - - IIS 1·1(, .- I'IR 

lú.l . __ 17ú --·100 -- IC:'J --·1% .. - 210 - us·- 2'); - 305 ._-
311 __ 318 - :l26 ~ 3~5 -~ 366 -- 558 - 50(, - GIS - 672·­

(i/.1 .. _- (i7(, .... (iI·1 . 

5 - 6 - 13 -- 25 - 29 - 38 -c-.51 - 64 - 70 - 82 
92 _ 'H __ 125 - 12(, ._- UI -- 134 - 1-12 - 152 - 181 
J8'1 __ 190 -- 239 -- 2'10 .-- 257 ._- 25:) .... 2(,5 --- 2~10 -- :\81 

4J6 _ 452 '178 - 52'[ - 551 - 556 - 558 - 584 

603 - 669. 

.... :, 

Os elementos que figuraram 110 quadro das l'Cs(luisas foram: 

]. Nllmero (h: registro da cria1lça;, 

2.. Nome ela criança; 

3. Nacionalidade do pai; 

4-. Nacionalidade da lllãi ; 

5. l~scoJ;lridadc Otl nflo; 

6. Idade. 

As frases II!{'S!S" 011 provas, fôr:ull :IS sq~l1illtt:S: 

a) _ O príncipe mandou colher uma ahóbora na chúcara. 

b) - Fiquei com lllllit'a' salHladc do 1'a1'(1 l1c . 

c) Os livros .sflo bons amigos. 

c) Gosto mL1ito de: carne (1e p~rco. 

,",." 
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g) - O tio viu o Rio Frio. 

h) A criança loura tinha na mão uma moeda de ouro. 

i) Digo) Rara a jl1strut!>r~ que ~ão dê q livro pa"" o '1l~nino. 

A pesquisa visou a observação dos seguintes fenomenos fo­
néticos: ' 

1 - Encurtamento' das palavras proparoxitonas, a saber: 

(frase "a") 

"pritlspc" por tlprincipc" 
fi ah~bra" por l'a.bóuqm" 

. "~~lac~~" p~r 'f'Gl~~c~~~'~ 

2 - Encurtamento de silabas: (frase "b") 

"sodadc" por "saudade" 

3 Cicios idade ou pronuncia chiante: (frase Ue") 

"uj livrux são bonx amigux~" !por' "os livros são b0113 

amigos" 
" 

4 - Troca de con~oantes e de vogais: (frase "d'!) 

"piqucno" por te pequeno" 
"ingrês" por '''inglês'' -

5 Pronuncia do "r"'; rotacismo e substituição do It(' pclQ ui": 

(frase "eU) 

"cnine" por "carne" 
,'~ PQi~9" pqr "pqrq;.'" 

-:I 6 Transformação do ('o" em uu~~: (frase "I") 

(( 

- "fugão" por" fogão" 

: Transformação de díssilabo e)ll ditongo; (frêse 't') 
. <I' ,;, tiu" por "tio" 

"riu" por ti rio)' 
Hfrit( por "frio" 

, 

. , 

.. 

i 
·1 
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. DEFEITOS NA li'ALA DAS CHIANÇAS 

8 - Compromisso entre Hi" e "u": (frase "h") 

uloiro" por "louro" 
"oiro;' p~r' rco~ll·~;J' 

9 - Variaçõc~ ~c "PHra": (fr~~c "i") 

('pra" por- "para a" 

."rrá" por "para' aU 

U i)'·ô" .. i)of "para o". 
I . , 

'253 

.1 

:' .. ,' 

Para a observação dos vicias e defeitos porventura ocorrentes, 
aclotou-sc o seguinte método:" . 

. O pesquisador dizia a sentença com a :pront1n~,ia correta 
(L" fase) . 

. A criança era convidada a repetir. (Ob?'cry~çãq) 

O pesquisador dizia él sentença C?lll a pr~n~l~~~~ ~~rada 
(2." fase). . 

A criança era convidada a repetir. (Observação) 

Caso o pesquisador tivesse dúvida sobre a maneira espontânea 
de falar da criança, era adotado um processo de H~imulação". 
Assim ·por c...'C,: 

Suspeitando o pesqttisador que o falar na-tural da criança na 
frase "i" n}10 fosse: "Diga para a ~nstrl1tora que não dê o livro 
rara o mcnino", c sim, "Diga prá instrutora quc não dê o livro prô 
menino"J o pesquisador usava de um artificio (para evitar a dicção 
(orçada ou imitada) como o seguinte: 

Mostrava um relogio' á criança e perguntava que horas eram. 

A criança que havia dito a primeira vez vinte "para as dez", 
r~spoT1(lia: "yinte IJI"ds ~~z!JJ .... 

Quanto a pronunciação da preposição "para", verificou-se que 
coní'onne a frase a ~fi~l11ç~ diz "fara" o~ "pr4"J var~~~amepte. 

. Organizadas as tabelas estatíst~cas em colaboração com a Sub­
Divisão de Documentação Socia~ e E~tatísticas Municipa1!-i dQ De·· 
partamcnto de Culwra acusavam elas o seguinte resultado: 

\ 

" 

... 

~ "">::"1.~"~,""",'l'-' -'~-'I'?""~: 
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"O principe mandotl colher tlma ab6bo~:i:.~a.chá<:ar~~·" .. 
96 'Yo aproximadamente das crianças erraram (collside-' 

rando-se erro de frase o erro minimo cie tlma palavra). Na pa~' 
lavra "principe" houve maior deficiência no Parque da l.~pa. Na 
palavm "abóbora" houve maior deficiência no Parque D. Pe­
dro II, assim como na palavra chácara. As. cdanças.nãQ erravam 
cm uma só palavra ~ erravam cm rmi.is de tuna. O 'erro de duas 
p:t1avras. foi maiOl' nas palavras. "abóbora" c "chácara". Pc1~ 
numero de erros cometidos nestas duas palavras, a c\assHicaçãQ 

dos Parques é a seguinte: 
.. ,' 

. , 

. ' . " ..... 

'. ,'o 

.< 

Parqt!e Infantil do lpiranga. 

Parque Infantil Ped;:o ir . 
Parque r,nf"ntil da Lapa. 

Os erros naS trez palavras _são proporcionais noS tres ·Pai-ques. 

, . I':' . 
Frase Hb'" 

"F" . 1 1 1 P ,,' . ~ l<lU(,1 com mmta salH . .<l< cs (p arque .. ·.,.· 

SÓI;,cnt~: 11'5 das' cri~'lças; ~pr~xhn:idamente' ~r~ou: . . . . ,: 

' .. ; :i!. . .... 
Frase "cu 

IIO
S 

livros são bous amigos". 

No parque Pedro II aS criâl1çà~ erraram na proporção' de 

mcnps da nlçtad~, aproxi~~a~al11ente, . 

. No Parque' Infantil' da l.~pa o numero de erros foi mais 

scnsivc1. 
o erro mais' frequente foi na palavra "antigos" . 

. Q numéro' de' en:os cometidos pelas 
L'\Ipa foi mais 'elevado que os registrados 
l'cdru II e·lpiranga. ,. ',.", ..... 

• 

ci-ianças (lo 
nas crianças 

parqúe da 
do Par,jue 

, ,;; .. !{ , 

''; ,"~O " 

.j 

\ 
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Pra.,'iC "d lJ 

"Os mcninos pequenos não quercm aprender inglês". 

. A classific.-'lção dos Parques por mmicro ue erros, é a seguinte: 

Parque Pedro n, 516 das crianças crraran\ 

Parquc do Ipil'anga, 718 'crrarom~ e 110 

Parque da Lapa, 213. 

O numero de erros na palavra "pequenos" foi tl.1aior que na 
palavra ~:inglêsH .. 

. Frase "c" 

UGosto muito de carne de porco". 

A classificação dos Parqucs por Ilumcro dc erros, é a seguinte: 

- Parque Pedro n, 113 das crianças erraram. 

• Parque Ipiranga, 117 das crianças erraram, 

• Parque da Lapa, 1j2 das crianças erraram. 

A maior partc de erros cometidos pelas crianças incidiu na. 
palavra "carne". 

Na palavra "porco", só foi constatadQ U111 caso de erro (Par­
que Infantil Pedro 11). 

Frasc Ui" 

"O tio viu o Rio Frio".' 

Foi elevfLdo o nl1mero de erros, sendo esta a classificação: 

Parql1e infant'il Pedro II: 11112 de crianças erraram; 

Parque Infantil lpirallga: 13114; 

Parque Infantil da Lapa': 718. 

Nas palavras "tio" c "Rio" os erros fôram mais frequentes 
no Parque do Ipirallga. ' 

Na palavra HFrio." ·os erros foràm menos acentuados. 

Em geral, nos trcs Parques J nfantis o erro foi acentuado. 

• 
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256 PItIM]<JIHO CONCllESSO DA LINGUA 'NACIONAL CANTADA 

Frase .tk . 
"A. c'riall'ça loura tinha na mão ttnla moeda de 'ouro". 

A classi fimção dos Parques pelo numero de erros cOl11eti~os. 
pelas crianças, nesta frase, foi a seguinte: 

Parque Pedro II: 215 das crianças erraram; 

Parque do Ipirauga: 114, idem; 

Parque da k'tpa: 114, idem. 

Foi na palavra u~oura" que se registrou maior numero de 
erros. 

~a palavra a ouro" o nUI1lero d~.erros foi menor . 

. Frase "~' 

UDiga para a instrutora que não dê o 1i~ro 'para o menino". 

A classificação dos Parqúes pelo numero de erros cometidos 
nesta fiase, é a seguinte: 

Parque Pedro II: 718 das 'crianças erraram; 

Parque do Ipirauga: 617, idem; " 

Parque da Lapa: 718. 

/ 

Quanto á nacionalidade dos .pais, os "resultados fôram os 
seguintes: '. 

Erraram mais: 

em I.o lugar: f'ilhos de slrios 

em· 2.0 11lgar: filhos de italianos 

em 3.0 l'ugar: filhos de c5p~hois 

em, 4.0 lugar: filhos de portuguêses 

Além elos vícios e defeitos c.1elllollstraclos cabal1l1cnt<;! pelos 
nl11neros, outros fénoillcnos ue dishilias ifora.lll obscrvados durante 
o curso da pesquisa . 

, 
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Entre êJcs sa1iCJltal~10S os seguintes: 

I - Na "frase Ha" além das pron~1l1cias "prinspe" e "auobra", 
Ior.í1ll1 notadas tam:hclll as pronúncias "prince" c uabóbara": 

Algumas crianças e~t l"éll1haram a palavra "('.olher'" Sllostitllin­
dOMa por tl rccolher" c {(escolher". "Mandou buscar" foi substi­
tuído por {(mandou colher". 

Foi observada 'tunbem a]gul1~as vezes a ,Pronúncia "cóiê", cm 
lugar' de "colher". 

II - Na frase "b" houve uma certa r~lutância para articular 
a palavra tlsaudad~" no singular, se~do frequente a sua substituição 
por "saudades" no plural,. - .. , .. -

III - Na frase He" a pesquisa 'revelou um fato curioso; uma 
grande p('rccntagctn de crian~as emitia som chiante sómellle 110 

ultimo '~s" (':anligux"), abandonando, não raras vezes os outros 
"ss", e dizendo: "os livros são bom arnigux u

• 

TV - Na frase "d" além dc ttjngrês" foi notada tambcJ1l (l 

pronúncia "ingreis", em lugar de .Hinglês". 

\r - Na frase ue' foi notada a pronúncia "calne" ao cnvês 
. de "ffirllC". 

VI - Na frase" f" fôram obser"a<fas as seguintes variações: 
"fodio" e ttfogon" por tlfogão"; flcaz ,. c Hgaiz" por "gaz". 

"Facão" e "CRZ" por "fogão" e "gaz" em filhos de sírios. 

VII - Na frase "h" muitas criallç'.:t.s pronunciaram "loiro" 
cm lugar de "louro". Procurando jnvestigar essa dicção, aparen­
temente estranha, vcrificou-se que muitas crianças não conheciam 
a" palavra "louro", pois pergl1ntando~.sc-Ihcs qual a cór do seu 
cabelü (quando o mesmo cra IIl0uro", ou quasi I(I0uro") as crianças 
respondiam: . 
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"o meti cabelo é russo" 

"o meu cabelo é branco". 

"o meu ,-cabelo é amarelo". 

Mas jamais "louro"! 

Outra investigação revelou o. scguint~:· a palavra Hloiro" é 
usada para signifialr a côr, ao passo que a palavra "louro" a 
criança a conhece sómcllte C01110 tcmpêro de casinha. 

VII - Quanto á palavra "instrutora" a~umas crianças acu\a­
rum dislalia, substituindo-a por "intrustora", como cm "sastifcito" 
por "satisfeito". 

A fórma "prá" cm lugar de "para:" foi mais frequente qtH.! 
cc prô lJ cm lugar de H para o" ~ 

Houve não pOllC'1S vezes, :princir;almcntc cm çrianças ue itIad~ 
escolar, uma certa relutância para a construção : .... ,. "Diga para a 
illstrHtora qne não dê o livro para o 1úcnillo", oCQrrendo forte 
tendência para a construção: "Diga cí instrutora que nrrQ. dê o livro 
ao melll:llo • . \ 

\\. 

. IX -- Não deve ser esquecido que muitas das crianças obser: 
vaclas [alam a lingua paterna (italiano, espanhol, sírio) cl(!vctH.lo 
ser levado cm consideração 'essa circullstfUlcia em fenómcnos fonc-, 
ticos tais como: 

1/ fogon" por H fogão" (espanllOD 

"focão" por fogão" (sírio) 

"caz" por "gaz" (sírio) 

"os livros são bom 
•• ( • - o U s" gos auscncla no 

• 
'lIl1igo" .por "O!-i 
plural italiano). 

livros são b011s ami-

\ 
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PROCESSOS CORnETI\'OS DE OIWmI PBDAC6G!C:\ 

... l.\ educação da. faTa· pódc ser ministn1Jla 11~_ escola pelo pro­
fe:;sor. den'"ndo scr nêste C"a~l)~ urna atividade iJ!c1tllda Clcurriculum1! 
ê:EcoIar. 

\, . 
Não seria êsse, nó entanto .. o milhor método, lla nO~$a opinião . 

... \ eduCl . .;ão da faJa deve realizar-se por p:'occssós exclusivamente 
n::crcativQ (tnnluda a palavra rccreaç::ío no seu ycrdadeiro 'scntido). 

PRfa tal org:nri;-:;il"-Se-ia. no 1;(1"1 na sociedade, ria escola, no 
. parqúe jnfaJitH oU no centro Jje,: Tccreio~ 11m pro~ama, cm que figu­
rassem ;15 segu ~ntes .ath-jdadcs: 

J. ,- Ginástica 'respiratória' 

n :.Ilúsica 

lU Teatro infantil 

IV Hora do conto ou d~ histórias", 

AnaJiEemos, rapidamente embora, cada tUna dessas ~ltiYidades: 

C-imíslica respiratória.: Con!1ibue para se obt{~r tuna respi­
ração ;,,~ls perfeita, atlxlIia a c..ap<l.cldade pulmonar! traz o dOlll1nio 
dos nervos c melhora a vóz. (Pôde ser usada, concomitalltemente, 
a cSpirOil1etri[l! afim de r~g1::trar-se a variação da c1.pacidadc pul­
mOnar pela ginástica respiratória). 

Jll-lÍ.d-cà: Além do seu' alto valor educativo e soci:.:!.l, as ativi­
daues nlusicais contribuem, f':1talmente para a e(~ncação do ouyjdo, 
apurando-o e tomando-o seIlsiv~1 ao t0111, ao timbre, á altura c ao 
registro da vóz. Simultaneamente com, a. mÍlsica instrumental so­
lista Ou orquestral, deve ser estimulado o mais possh·et o ensino 
do canto, :principalmente coral. Deve ser adotado, tamh~:111. se P05-
siye1 o ensino individual, para milhar cOllhccilnento de c~da caso 
c geral aproveitamento de todos. 

Tàltro: Ressalta.r: ° valor das atividadcs drama1iC'-as na. cor­
reção da 1r ÓZ C da. fala, pttrece-ucrs absolutamente dispcasaveL Nã:) 
deÍxarC1l1os de lembrar contudo que, quer no monólogo, no diálogo" 
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